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AriaNna HufFingtoN

  EMpreendedora e escritora



  18 de julho de 2016


  Com dezesseis anos, eu estava morando em Atenas e dando um duro danado no colégio. Era uma adolescente muito focada, cheia de esperança de ir para Cambridge. Não sabia nada sobre a universidade, a não ser o que eu tinha visto numa fotografia numa revista, mas me apaixonei. Fui para o Reino Unido depois das provas finais do colégio – era uma viagem longa e eu estava nervosa, sem saber se conseguiria mesmo entrar em Cambridge. Minha mãe foi a única pessoa que me apoiou incondicionalmente. Ela me fez sentir que eu poderia tentar, e o amor dela por mim não diminuiria nem um pouco se eu fracassasse. Minha mãe sempre me passou essa sensação de que eu podia arriscar.


  Parece difícil de acreditar, mas eu era introvertida na adolescência. Havia muitas coisas que me incomodavam. Eu tinha o cabelo encaracolado e rebelde, e era muito alta para uma garota grega – com treze anos eu já media 1m77cm. A maioria dos meus colegas tinha no máximo 1m60cm, portanto eu era alta e estranha. Tinha que lidar com acne e com muitos problemas típicos de adolescentes, o que deve ter sido a razão de eu preferir viver com a cara enfiada nos livros. Se eu pudesse voltar atrás, diria para aquela garota: “Arianna, você será mais produtiva, mais saudável e mais feliz se, em vez de se comprometer apenas com o trabalho duro, você também se desconectar, recarregar as baterias e se renovar. Isso vai te poupar muito estresse, esgotamento e exaustão desnecessários”. Eu também ia garantir para ela que a pele ia ficar mais bonita e que ela ia aprender a fazer escova no cabelo.
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